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1. Introdução 

Sabemos que para aprender uma língua estrangeira é preciso fre-
quentá-la em sua autenticidade. Assim, através de as novas tecnologias 
de comunicação: internet, rádio, documentos televisuais e documentos 
autênticos, por exemplos, percebemos que o ensino de língua francesa 
em classe de FLE, se torna muito mais, motivante e interessante para os 
aprendizes. A internet, por exemplo, é uma ferramenta atraente, em que o 
aluno se enriquece com outras conexões possíveis, dentro de outros ende-
reços eletrônicos, em que imagens, textos e ideias se sucedem ininterrup-
tamente. Assim, as redes sociais atraem os estudantes, cada vez mais, 
pois eles navegam, descobrem novos endereços, e divulgam suas desco-
bertas com outros colegas. 

Ensinar a língua francesa, com textos televisuais da TV5, por e-
xemplo, significa criar alunos com capacidades de ouvir, de falar, de dis-
cutir, de interpretar determinadas situações, de pensar de modo criativo, 
enfim, ampliar seus conhecimentos de abstração e de cognição, nos ele-
mentos de língua alvo. Com efeito, se compararmos com os manuais di-
dáticos utilizados em sala com as novas tecnologias, sem dúvida, as tec-
nologias de comunicação proporcionam e fornecem aos alunos maior au-
tonomia. É através de a internet que o aluno de FLE multiplica seu co-
nhecimento em relação às outras culturas, interagindo com pessoas de 
todo o mundo. Ela lhe oferece novos conhecimentos e saberes. A língua 
francesa faz parte de nossa vivência social, bem como na vida de milha-
res de pessoas mundo afora. Isso quer dizer que, tendo acesso a multimí-
dia, o indivíduo amplia sua participação social e sua visão crítica. Ele 
pode se considerar como um “cidadão conectado no mundo”, um cidadão 
que possui a principal ferramenta: o conhecimento nas questões sociais, 
políticas e econômicas. Em outros termos, aprender a língua francesa a-
través de a internet, o aluno se conecta com outras culturas, observando 
as diferenças de valores e os costumes, assim, por meio dessa interação 
intercultural, o aluno compreende a sua cultura e obtém uma postura crí-
tica, para entender melhor sua cultura e o meio em que vivemos. Michel 
Boiron (2001, p. 21) destaca que: 
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A língua francesa não é nem uma língua fácil nem uma língua difícil, é 
uma língua como uma outra... É uma língua que atualmente está presente nas 
mídias, falada por seres humanos em vida, que se comunicam, se amam, se 
disputam, jogam, escrevem, fazem filmes, comercializam, negociam... O fran-
cês é uma língua viva3 

Assim, a TV5 disponibiliza um vasto conteúdo e uma grande di-
versidade de materiais significativos que se tornam primordiais para o 
aprendizado da língua alvo. Com efeito, empregar a TV5 em classe de 
FLE é desfrutar de textos televisuais qui fait vivre le monde au quotidien. 
É conectar os alunos no mundo dos prazeres, dos sabores, na atualidade e 
nos sonhos de uma língua autêntica e atual. Estar conectado no mundo de 
uma língua autêntica, às vezes, o aprendiz se perde com as inúmeras co-
nexões possíveis que a internet lhe oferece, enfrentando dificuldades em 
escolher o que é mais importante para seu aprendizado, contudo ela é 
uma tecnologia que o motiva, pela novidade e pela facilidade de pesquisa 
que a internet lhe disponibiliza. A motivação se torna mais interessante 
em classe, se o professor estabelecer um ambiente de confiança e de se-
gurança. Mais que a tecnologia, o que facilita o processo de ensino-
aprendizagem é a capacidade de comunicação e de interação entre o pro-
fessor e o aluno. Para que isso ocorra em sala de aula, é preciso que o 
professor apresente grande conhecimento de civilização e de cultura 
francesa, pois diante de tantas informações ricas sobre cinema, televisão, 
cultura, artes, gastronomia, entre outros, que a TV5 nos oferece, o traba-
lho de compreensão em classe de FLE se torna mais sedutor do que o ne-
cessário trabalho de interpretação de texto. 

 

2. Como trabalhar com a internet em classe de FLE? 

A proposta de nosso minicurso em classe de FLE é estimular os 
alunos do curso de Letras/Francês da UFAC a trabalhar com textos au-
tênticos televisuais de língua francesa que a TV5 nos disponibiliza e em 
seguida, uma vez que familiarizados com esses textos em sala com o do-
cente, os aprendizes poderão se exercitar sozinhos em casa ou no labora-
tório de línguas na UFAC. 

                                                           
3 [La langue française] n’est ni une langue facile ni une langue difficile, c’est une langue comme une 
autre… C’est une langue d’aujourd’hui, présente dans les médias, parlée par des êtres humains en 
vie, qui communiquent, s’aiment, se disputent, écrivent, font des films, commercent, négocient… 
C’est une langue vivante… (Nossa tradução) 
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Os textos de língua autêntica estão disponíveis na internet, cujo 
endereço eletrônico é: http://www.tv5.org. Rubrica: Langue française: 
Apprendre et enseigner avec TV54. Nesse sítio, aprender e ensinar a lín-
gua francesa com TV5 mundo, por exemplo, encontramos uma vasta 
programação multitemática utilizada por mais de quarenta (40) países, 
por professores e alunos. Encontramos temas e exercícios relacionados 
com: História, Gastronomia, Economia, Viagens, Cidades do mundo, Te-
atro, Artes etc. No sítio: aprender com a TV5, o aluno, com o auxílio do 
professor, primeiramente, pode praticar o francês com uma vasta coleção 
de exercícios interativos que se encontram gratuitos na rede. Nos docu-
mentos televisuais e autênticos da TV5, se aprende se ensina e se enri-
quece com os conhecimentos de língua francesa, em suas realidades lin-
guísticas e culturais. É preciso destacar que o conjunto de documentos 
que se encontra na internet é desenvolvido por uma equipe de pesquisa-
dores pedagógicos do Centro Audiovisual de Línguas Modernas – CA-
VILAM – na cidade de Vichy, e por vários pedagogos da França. O dis-
positivo, criado pela equipe em 1996, é de acesso gratuito, para professo-
res e alunos do mundo inteiro. No endereço eletrônico, destacado acima, 
encontramos excelentes documentos autênticos de metodologia pedagó-
gica no ensino de língua francesa. São textos diversos que docentes de 
língua alvo utilizam no ensino-aprendizagem em classe de FLE, pois a 
TV5 disponibiliza vinte e quatro horas por dia grandes variedades de do-
cumentários, vídeos, reportagens e artigos de imprensa. Todos divulga-
dos em língua nativa. 

No sítio, encontramos várias fichas pedagógicas destinadas aos 
professores de língua, que propõem dicas de exercícios, de acordo com o 
objetivo a ser atingido em sala: ficha comunicativa, ficha sociolinguístico 
e ficha sociocultural etc. Encontramos também grandes temas da atuali-
dade: jornais internacionais e nacionais, jornais especializados, entrevis-
tas e debates. Questões relativas à sociedade, à economia, às ciências e à 
saúde, tudo em língua nativa. 

Na rubrica língua francesa no sítio: http://www.tv5.org/lf nos dis-
ponibiliza também dicionários, jogos, e atualidades literárias que são des-
tinados aos aprendizes e amantes de língua francesa. Exemplos de dicio-
nários disponíveis: definições, sinônimos e traduções. 

                                                           
4 Aprender e ensinar com TV5.  
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3. Como utilizar a internet em classe de FLE com o auxílio da TV5? 

Michel Boiron, pesquisador e diretor do centro CAVILAM à Vi-
chy, na França, é um dos criadores da metodologia. Segundo ele, ensinar 
e aprender com a TV5 se baseia nos seguintes princípios: 

1- Os aprendizes frequentam a língua autêntica desde o início da aprendi-
zagem. [Uma vez que os documentos da internet servem] de suporte para ana-
lisar, resumir, reformular, imitar, criticar, julgar, redigir textos etc. [É dessa 
forma que o professor explora as capacidades cognitivas dos alunos, pois tra-
balhar com texto televisual], não é assistir televisão junto, mas visionar de 
forma consciente e organizar sua descoberta5. (BOIRON, 2001, p. 21, 22). 

2- Para se trabalhar a compreensão oral de documentos televisuais 
oriundos da internet, primeiramente, se deve “concentrar de início em to-
das as informações não linguísticas [que o texto televisual oferece: sejam 
elas] informações visuais ou/e sonoras”. (BOIRON, 2001, p. 22)6. Em 
seguida, o professor, por exemplo, propõe aos discentes algumas tarefas 
de compreensão oral, tais como: identificar diversos sons, descobrir dife-
rentes registros, reconhecer diferentes dialetos, entonações de vozes. 
Descobrir fatos de civilização, descobrir determinadas situações e identi-
ficar palavras-chave. Esses são os critérios fundamentais de aprendiza-
gem, a partir do momento que a compreensão oral e a internet são traba-
lhadas em sala de aula. É preciso que o professor atente quanto ao nível 
dos alunos nas tarefas propostas, para não se criar uma situação cons-
trangedora entre eles. 

3- Principalmente com alunos iniciantes de FLE, 

é recomendável escolher documentos de curta duração, de alguns segundos ou 
minutos [para não gerar uma situação de stress nos discentes. Um documento 
longo se torna difícil em sua exploração pedagógica, devido ao acúmulo de in-
formações, tanto para o professor quanto para os alunos]. [Em um texto televi-
sual de curta duração, é recomendável escolher]: clipes [...], sequências de no-
tícias de jornal televisionado, respostas de uma entrevista extraídas de docu-
mentários ou de reportagens etc. (BOIRON, 2001, p. 23). 

4- Os documentos televisuais propostos pela TV5 auxiliam os 

                                                           
5 Les apprenants fréquentent la langue authentique dès le début de l’apprentissage. [Le document 
sert de support] pour analyser, résumer, reformuler, imiter, critiquer, juger, rédiger des textes [...] 
Travailler [avec des textes télévisuels], ce n’est pas regarder la télévision ensemble, mais de la re-
garder de forma consciente et organiser sa découverte. 

6 On se concentre d’abord sur toutes les informations non-linguistiques: informations visuelles ou/et 
sonores. 
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professores tanto nas atividades de comunicação oral, bem como nas ati-
vidades de escrita. Os iniciantes, por exemplo, são capazes primeiramen-
te de descrever oralmente o documentário e em seguida escrever, como 
atividade de escrita, o número de pessoas que aparecem no documentário 
ou identificar o vocabulário empregado pelos personagens. Quanto ao 
nível intermediário, o professor formula um questionário em que o aluno 
seja capaz de responder, de acordo com as noções extraídas do documen-
tário. Por fim, no nível mais avançado ainda, o docente, por exemplo, 
propõe que a classe se divida em grupos e cada grupo se encarrega de 
descrever: os lugares, os objetos, as pessoas e os temas abordados, enfim, 
tudo o que se observa no documentário. Finalmente, são analisadas as 
respostas dos discentes para realizar uma dissertação dos resultados obti-
dos em sala de aula. 

5- Segundo Boiron, (2003, p. 40) 

pode-se utilizar o mesmo documento para diferentes níveis de aprendizagem, 
não é o documento que se define o nível, mas a tarefa exigida aos aprendizes, 
[como se observa nos documentários da TV5]. Os iniciantes são capazes de 
identificar elementos comuns no interior de um documento incomum. [No 
fundo] é melhor exibir cinco textos de uma mesma temática e explorar um ob-
jetivo específico para cada texto, ao invés de trabalhar com cinco objetivos di-
ferentes para os mesmo textos. 

O objetivo principal da internet em classe de FLE é compreender 
o documentário como um todo, e não buscar uma interpretação para cada 
palavra. O que se pretende é adaptar os alunos cada vez mais com textos 
de língua autêntica, para torná-los mais confiantes e autônomos, progres-
sivamente, para que eles enfrentem, assim, o medo do desconhecido e fu-
turamente, eles possam trabalhar sozinhos com textos da TV5 em casa ou 
no laboratório de línguas, na Universidade Federal do Acre – UFAC. 

Finalmente, é preciso ressaltar que cada tema, em aprender com 
TV5, por exemplo, é acompanhado por uma bateria de exercícios, em que 
o aluno deverá, com o auxílio do professor, escolher a resposta correta e 
em seguida, enviar as respostas escolhidas, e assim, por diante, até termi-
nar os exercícios disponíveis relacionados com a temática escolhida. É 
preciso atentar quanto aos diferentes níveis de aprendizagem dos discen-
tes: A2 para os iniciantes, B1 para o nível intermediário e B2 para o a-
vançado. 
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4. Exemplo da aplicação da metodologia “aprender com a TV5” em 
classe de FLE: 

Para trabalhar em classe de FLE, com textos televisuais da TV5, 
devemos acessar a página eletrônica na internet:  
http://www.tv5.org/TV5Site/enseigner-apprendre-
francais/accueil_apprendre.php 
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Ao acessar a página da internet, como observamos no quadro 
acima, vários temas se desacam: Histoire, Gastronomie, Économie, 
Voyages, Tour du monde: 24 heures, Voyages: Cités du monde, Théâtre, 
Amour du Français: Double Je, Droits des enfants, entre outros. Esco-
lhemos para o nosso minicurso o tema de número doze (12): Arts: Une 
minute au musée. Em seguida, com o auxílio do professor, os discentes 
clicam na imagem da figura que nos é mostrada, e observamos os exercí-
cios on-line que estão disponíveis na página. Dentre os exercícios; Musée 
d’Orsay – Scultures, Musée du Louvre – Peintures, Musée du Louvre – 
Scultures, Musée du Louvre – Tableaux célèbres e Autres musées natio-
naux, que verificamos na página abaixo, escolhemos o tema: Musée du 
Louvre: Tableaux célèbres, cujo o subtema se intitula: La Joconde de 
Léonard da Vinci. 
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No subtema, La Joconde de Léonard da Vinci, ouviremos os co-
mentários dos personagens presentes no documentário: Rafael, Nabi e 
Mona. Mas, antes de iniciarmos os exercícios on-line, é preciso ouvir to-
do o documentário, clicando na imagem da Monalisa ou le tableau e em 
seguida clicar em: voir la séquence e ficar atento quanto às falas dos he-
róis. É necessário ver e ouvir a sequência do documentário antes de inici-
armos os exercícios disponíveis no sítio. 

É primordial ouvir várias vezes a reportagem, pois os personagens 
discutem sobre o mistério do quadro da Monalisa de uma forma muito 
rápida. Uma vez que ouvimos e compreendemos o documentário e o vo-
cabulário da reportagem, por um todo, encontramos a transcrição das fa-
las dos personagens, na rubrica: Transcription. A transcrição nos facilita 
em algumas palavras que não conseguimos identificar no momento das 
falas dos heróis. Em seguida, encontraremos os exercícios elaborados pe-
los coordenadores pedagógicos: Serge Elissade e Frank Guillou, do insti-
tuto CAVILAM de Vichy. Os exercícios são elaborados de acordo com 
os níveis de aprendizagem dos discentes de FLE. Por isso, é necessário 
começarmos pelo exercício élémentaire, em seguida pelo intermédiaire e 
por fim, o avancé. Como podemos observar no quadro abaixo exposto: 
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Uma vez analisado o documentário, faremos alguns exercícios de 
compreensão oral, sugeridos pelos coordenadores do projeto para os alu-
nos iniciante A2. No quadro abaixo, encontramos alguns exercícios de 
compreensão oral: Où se trouve le tableau? Em seguida: Quel est le titre 
du tableau? E assim por diante, até o final de cada série de exercícios de 
múltiplas escolhas. Uma vez terminado os exercícios destinados aos alu-
nos A2, podemos recomeçar outra bateria de exercícios de compreensão 
oral, para os alunos intermediários B1 e em seguida, para alunos avança-
dos B2. Para facilitar o trabalho de compreensão, o professor poderá su-
gerir aos discentes o uso do dicionário para comparar suas respostas, an-
tes de validar as respostas escolhidas por eles. Ou ainda, o professor po-
derá auxiliar os alunos, colocando no quadro algumas frases verdadeiras 
e outras falsas, antes de validar definitivamente as respostas. Quanto às 
falsas, o professor mostrará o documentário novamente e, a partir dele, 
apontará as frases corretas e por fim validar. 
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Finalmente, cabe ao professor escolher aqueles exercícios que são 
mais importantes no ensino- aprendizagem em língua francesa, de acordo 
com seu objetivo específico. É preciso que o professor atente quanto ao 
nível de aprendizagem dos alunos em classe de FLE, antes mesmo de 
começar os exercícios. 

 

5. Considerações finais 

Concluímos que o ensino da língua francesa, com documentos te-
levisuais através de a TV5, propõe uma aprendizagem desafiadora para o 
professor de língua francesa, pois a metodologia traz uma verdadeira re-
volução no ensino-aprendizagem do francês. A internet em sala de aula 
traz a atualidade presente das mídias e possibilita um contato permanente 
e real com a língua alvo. Aprender com a TV5 estimula o aprendiz em 
sua autoconfiança, pois ele enfrenta o medo do desconhecido, acreditan-
do sempre em sua capacidade de aprender, cada vez mais, sozinho. 

Enfim, o objetivo da metodologia proposta pelo centro CAVI-
LAM de Vichy é de se colocar em evidência “que os alunos são capazes 
de compreender, capazes de dizer, capazes de fazer... O aluno chegará à 
conclusão: « eu sou capaz de aprender aquilo que não sei » ”. (BOIRON, 
2003, p. 43) Graças aos documentos televisuais da TV5, o professor es-
timula, cada vez mais, o aprendiz no conhecimento e no aperfeiçoamento 
da língua francesa, mantendo-o “conectado” com a realidade do mundo 
de hoje. 
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